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Sobre a criação de conhecimentos científicos

Por IVAN DA COSTA MARQUES*

Os conhecimentos  científicos  amalgamados  à  empresa  imperial  do  Ocidente,  que  coloniza  o  Brasil,  afastam das/os
brasileiras/os possíveis outras agendas

Uma vez ocidentalmente bem escolarizados, introjetamos o modo de ser moderno (euro-americano) e somos capazes de
imaginar, descrever, conhecer, pesquisar, explicar e entender um universo habitado por entidades que classificamos
dizendo serem minerais, vegetais, animais, práticas, teorias, noções, fatos, ficções, usos, vínculos, ideias, sonhos, matéria,
espaço, tempo, objetos e sujeitos. Mas, especialmente desde a segunda metade do século XX, os estudos, as discussões, as
análises e as problematizações dessa classificação e do mundo moderno que ela gera ensejaram mudanças nas disciplinas
da história, sociologia, antropologia e filosofia das ciências e das tecnologias, e até nas próprias ciências ditas naturais.
Essas mudanças, academicamente configuradas no campo dos Science Studies, foram avistadas no Brasil no final do século
XX como parte  dos  chamados  “Estudos  CTS”,  expressão  que pode ser  lida  como Estudos  de  Ciências-Tecnologias-
Sociedades.

Os Estudos CTS propõem que todas aquelas entidades do universo classificado acima, inclusive a própria classificação, são
efeitos de redes de “justaposições provisionais de elementos heterogêneos”. Essa proposição tem a desenvoltura filosófica
e a radicalidade ontológica de Jorge Luis Borges quando ele destaca que “nas remotas páginas de certa enciclopédia
chinesa intitulada Empório Celestial de Conhecimentos Benévolos consta que os animais se dividem em (a) pertencentes ao
Imperador, (b) embalsamados, (c) amestrados, (d) leitões, (e) sereias, (f) fabulosos, (g) cães soltos, (h) incluídos nesta
classificação, (i) que se agitam como loucos, (j) inumeráveis (k) desenhados com um finíssimo pincel de pêlo de camelo, (l)
etcétera, (m) que acabam de quebrar o vaso, (n) que de longe parecem moscas” e arremata que, “notoriamente, não há
classificação do universo que não seja arbitrária e conjetural. A razão é muito simples: não sabemos o que é o universo.”
(Borges, 1952/2007)

Michel Foucault reproduziu a ousadia de Borges no Prefácio de sua famosa e muitíssimo influente As palavras e as coisas:
uma arqueologia das ciências humanas. (Foucault, 1966/2000) É justamente a partir dessa radicalidade ontológica que os
Estudos  CTS  e  Paulo  Freire  podem  ser  provisionalmente  justapostos  como  elementos  heterogêneos  para  trazer
contribuições inesperadas e cruciais para a criação de conhecimentos científicos nos Brasis. Essa é a proposta-aposta
desse breve texto.

Uma primeira contribuição dos Estudos CTS é questionar o grande divisor no edifício dos saberes modernos euro-
americanos: a bifurcação / separação kantiana[i] entre os conhecimentos científicos sobre a Natureza (o mundo das coisas-
em-si) e aqueles sobre a Sociedade (o mundo dos humanos-entre-si). Como é sabido, os Estudos CTS mostraram que essa
bifurcação não está desde o início no processo de criação (observação, pesquisa, experimentação) de um conhecimento
científico, mas é uma espécie de acabamento epistemológico do processo ontológico que cria esse conhecimento, isto é, a
estabilização sempre provisória da rede que configura esse conhecimento como uma entidade, seja ela um objeto, fato,
teoria ou sujeito.[ii]

Especialmente, os objetos e fatos científicos deixam de ser vistos como entidades puras, que sempre estiveram existentes
na Natureza, criadas por figuras demiúrgicas tais Galileu, Newton, Lavoisier, Pasteur, habitantes de mundo onde “a
ciência” é simploriamente vista como universal, neutra e objetiva – uma visão hoje insustentável que o sociólogo americano
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Robert  K.  Merton  idealizou  em meados  do  século  XX.  Desfeita  a  separação  ontológica  entre  Natureza  (o  mundo
incorruptível das coisas-em-si) e a Sociedade (o mundo corruptível dos homens-entre-si), os brasileiros podem enxergar os
“conhecimentos científicos” que aqui chegam como resultantes de processos em que trabalham não figuras demiúrgicas,
mas cientistas de carne e osso.

E daí resulta algo especialmente importante para a periferia do Ocidente em que os Brasis nos encontramos: construídos
por atores humanos, como propõem os Estudos CTS, os conhecimentos científicos trazem com eles, muitas vezes sub-
repticiamente,  interesses,  valores e  afetos dominantes em suas origens.  Ou seja,  eles  chegam aqui  amalgamados à
empresa imperial do Ocidente (the West and the rest) que coloniza o Brasil e afasta das/os brasileiras/os as possíveis
outras agendas.

É claro que isso não implica a rejeição imediata ou completa de todos os conhecimentos que nos chegam do exterior, mas
torna legítima, digna e não “irracional”, essa espantosa nova liberdade de escolha entre aceitar, resistir ou rejeitar não só
os fatos, especialmente os fatos científicos, mas também as agendas que de lá vêm ou são aqui produzidas por agentes
colonizadores. Esse “espanto” expande os espaços para a criação de saberes nos Brasis, inclusive de conhecimentos
científicos.

Outra contribuição dos Estudos CTS é terem evidenciado a pluralidade, a multiplicidade e os limites dos referenciais
constitutivos da validade de todo conhecimento. Eles nos dizem que as ocasiões e iniciativas propícias à criação de
conhecimento são plurais, múltiplas e situadas. Ao contrário do que rezam os handbooks e os catecismos dominantes, as
criações de conhecimentos, mesmo aquelas atividades formalizadas como “P&D”, não acompanham tanto as estruturas
previamente planejadas, como as construções de avenidas em uma cidade, mas acontecem e proliferam mais em rizomas,
aproveitando reentrâncias e fendas do território, como crescem as favelas. Em poucas décadas os Estudos CTS traduziram
alguns séculos de uma Ciência esotérica e transcendente de uma realidade centrada para uma pluralidade de ciências
exotéricas, imanentes e contingentes de um “mundo múltiplo”[iii] de “conhecimentos situados”,[iv] dignificando inúmeras
novas possibilidades para saberes brasileiros.

Os Estudos CTS libertam os espaços de criação de conhecimentos nos Brasis para se pluralizarem, se multiplicarem e se
situarem na diversidade brasileira, propiciando o reconhecimento de uma fonte imensa e indomada de conhecimentos e
modos  de  vida.  Os  Estudos  CTS,  justapostos  a  Paulo  Freire,  nosso  maior  educador,  podem instrumentalizar  as/os
brasileiras/os para incorporar dignamente essa fonte de energia e de conhecimentos que foi até agora sistematicamente
desclassificada nas classificações euro-americanas.

O colonizador branco consagra suas próprias uni-direcionalidades nas construções de conhecimento, tal como priorizar as
agendas de pesquisa que visam conhecimentos poupadores de mão-de-obra (labor saving) que melhor se enquadram nos
interesses,  valores  e  afetos  euro-americanos  convencionais  e  que alijam,  neste  exemplo,  as  contingências  locais  de
carência ou abundância de empregos que brasileiras/os podem ocupar.

Além de cruzar o grande divisor natureza x sociedade e de instalar a pluralidade e a multiplicidade, e ainda situar os
conhecimentos, os Estudos CTS enxergam um mundo em processo (fluxo, devir) que a criação de conhecimento deve
percorrer colado à materialidade. Pela sua própria origem ligada à observação dos fatos científicos enquanto são feitos e
não já prontos, pela exigência de, nessa observação, caminhar junto à materialidade segundo o olhar míope de uma
formiga[v], os Estudos CTS problematizam a naturalização de produtos acabados que são vistos como “caixas-pretas” que
podem ser abandonadas (por mudanças paradigmáticas), se abrir (por defeitos ou acidentes) ou serem abertas (pela
pesquisa  ou pela  engenharia  reversa).  Esse  privilegiar  dos  processos  pode contribuir  para  agendas  brasileiras,  em
oposição ao “modelo de difusão” que nos apresenta as entidades euro-americanas como prontas e naturais em decorrência
da noção moderna de progresso, também naturalizada.

As agendas brasileiras podem ser de múltiplos calibres,  podem variar de um pequeno projeto de um departamento
universitário ou de uma empresa até políticas públicas de grande envergadura. Paulo Freire nos diz para “fazer uma
leitura própria do mundo” levando em conta que “o conhecimento é coletivo” e que devemos “pensar a partir do chão onde
os pés pisam” – nada poderia se imbricar mais perfeitamente com os Estudos CTS. Paulo Freire sempre lutou arduamente
contra aquela “educação bancária” que nos inculca coletivos de coisas e pessoas muitas vezes brutalmente uniformizadas e
equiparadas para constituir unidades abstratas (a humanidade, o trabalhador genérico, o camponês genérico, o capitalista
genérico) que configuram a imposição epistêmica da classificação da abertura deste texto.
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O que seja que os humanos façam, eles o fazem sempre com as coisas.[vi] Ao contrário do que está pronto, de um produto
acabado isolado como um “objeto”, uma “coisa que está lá” que segundo o modelo de difusão espalha e impacta a
sociedade, os processos são sequências de decisões e ações que sempre envolvem coletivos de humanos e coisas. Os
Estudos CTS e Paulo Freire se justapõem em aliança ao não separarem as pessoas de seus mundos, suas coisas, recusando-
se a pensá-las alocando-as em unidades categóricas abstratas. Os Estudos CTS e Paulo Freire partem sempre de um
quadro muito  mais  heterogêneo de coletivos  de pessoas  e  coisas,  cada coletivo  com as  coisas  que o  integram,  as
materialidades dos alimentos, das escolas, dos hospitais, dos transportes, das comunicações, dos trabalhos, das ciências,
das crenças, das igrejas, das artes, dos divertimentos, e até dos sonhos que nele circulam. Para ambos, as pessoas são
também múltiplas e propriamente constituídas pelos materiais que as cercam.

Concluo com a ousadia de imaginar exemplos de propostas de agendas brasileiras pensando processos e não produtos
acabados a partir de supostos desdobramentos de estudos de caso:

Uma  agenda  cts/freiriana  para  segurança  alimentar  –  A  merenda  escolar  poderia  ser  preparada  em  processos
descentralizados pelas comunidades de cada escola com envolvimento de mães e pais, parentes e voluntários a partir de
ingredientes  locais  em  oposição  à  compra  de  grandes  quantidades  de  produtos  acabados  fornecidos  por  grandes
empresas”. (desdobramento imaginado a partir de (Dias, 2016))

Uma agenda cts/freiriana para fornecer eletricidade para todos – Novas smart grids poderiam implementar processos
descentralizados de compra e venda em que cada consumidor de energia pode potencialmente ser também um fornecedor
de energia (eólica, solar, álcool etc.), em oposição ao produto acabado “energia” fornecido por gigantescas concessionárias
centralizadas (desdobramento imaginado a partir de (Feitosa, 2021)).

*Ivan da Costa Marques  é  professor  do  Programa de  Pós-Graduação  de  História  das  Ciências  e  das  Técnicas  e
Epistemologia (HCTE) da UFRJ. Autor, entre outros livros, de Brasil e abertura dos mercados (Contraponto).

Versão ampliada de artigo publicado em CTS em foco.
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Notas

[i] Sobre o tratamento dessa separação kantiana nos Estudos CTS ver o posfácio escrito por Bruno Latour para a tradução
do livro Science in Action para o espanhol.

[ii] Ver (Latour, 1987/1997)

[iii] Ver, por exemplo, (Mol, 2002)

[iv] Ver (Haraway, 2000)

[v] Referência ao acrônimo de actor-network theory, ANT (formiga).

[vi] Ver (Latour, 1999/2001)
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